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Ainda não é d 
vez dos pobres 

.. 

Num momen10 em que cresce assustadoramen­
te a ocupacão de áreas por invasores nos grandes 
centros urbanos. que não poupam viadutos mar­
quises. pontes e tuneis. a reabenura dos hnanc1a• 
mentes para a casa propna é um ponto positivo, 
náo tanto porque quem mora nessas subabitaçóes 
va ser benehc1ado diretamente com as casas aue 
vierem a ser construidas - o programa destina-se 
à classe media. com renda familiar superior a 15 
salanos mInimos. cerca de CrS255 mil - mas por­
que o reaquecimento setorial da construção civi l 
gerara empregos Como muitos aos que ocupam 
invasões sào trabalhadores sem especialização. 
que conshtuem a maior parcela dos absorvidos pela 
construção CIVll , o programa serà benéfico , sob de• 
terminado aspecto. para os mais pobres 

Mas não será ainda desta vez que a construção 
popular, para quem percebe sal ano mínimo ou pou· 
co mais aue isso, tera oponurndade de ser reati -

1 vada. reduzindo-se o clamoroso dehcrt Que se ob~ 
serva no Pais e atinge. mais gravemente. as gran• 
des cidades. não poupando regiões mais ou menos 
desenvolviaas. fazendo com que. uma capital nor­
deshna. como Salvador não se,a única em abngar 
os pobres em viadutos. pontes etc. que. segundo 
dados da Prefeitura de São Paulo. tomam conta 
de nada menos de 201 desses locais na capital 
paulista Para esses deserdados. que não sáo ne­
cessariamente . mendigos. mas subempregados 
pequenos assalariados que tiveram que deixar oair ­
ros penfericos cara tentar sobreviver soo pontes 
ou em viadutos. o governo oos oescam1sados pre• 
c,sa voltar suas vistas Para trocar o discurso pela 
auten11cIdaae 
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